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Folha de S.Paulo, 24.4.2021 
Delinquente do Planalto anuncia que 'nosso Exército' está pronto para tomar as ruas 

 
Jair Bolsonaro já se comprovou um caso de Código Penal, psiquiatria, mitomania, 
alucinação e o que mais seja. Detalhe: chegou ao Planalto com o apoio do capital gordo, 
da mídia oficial e oficiosa, do Judiciário complacente e de um Congresso sedento de 
verbas do povo. 
Nunca é bom desdenhar de criaturas como essas. Parecem excêntricas, instáveis, mas 
são mais perigosas do que se pensa. Bolsonaro já tentou explodir quartéis do Exército e 
uma adutora no Rio. Foi brecado porque descoberto. Sua entrevista em Manaus nesta 
sexta-feira (23) é mais um sinal inequívoco do grau de autoritarismo. Vale a pena 
reproduzir trechos de seus planos, mesmo que longos: 

"O pessoal fala do artigo 142 [da Constituição], que é pela manutenção da lei e da 
ordem. Não é para a gente intervir. O que eu me preparo? Não vou entrar em detalhes, 
[mas é para] um caos no Brasil. O que eu tenho falado: essa política, lockdown, 
quarentena, fica em casa, toque de recolher, é um absurdo isso aí", disse. 

"Se tivermos problemas, nós temos um plano de como entrar em campo. Eu tenho 
falado, eu falo 'o meu [Exército]', o pessoal fala 'não'... Eu sou o chefe supremo das 
Forças Armadas. O nosso Exército, as nossas Forças Armadas, se precisar iremos para a 
rua não para manter o povo dentro de casa, mas para reestabelecer todo o artigo 5º da 
Constituição. E se eu decretar isso vai ser cumprido", acrescentou. 
"As nossas Forças Armadas podem ir para a rua um dia sim, dentro das quatro linhas da 
Constituição, para fazer cumprir o artigo 5º. O direito de ir e vir, acabar com essa 
covardia de toque de recolher, direito ao trabalho, liberdade religiosa e de culto; para 
cumprir tudo aquilo que está sendo descumprido por parte de alguns governadores e 
alguns poucos prefeitos, mas que atrapalha toda a sociedade. Um poder excessivo que 
lamentavelmente o Supremo Tribunal Federal delegou, então qualquer decreto, de 
qualquer governador, qualquer prefeito, leva transtorno à sociedade." 

Precisa desenhar? 
Cabe observar que nem como golpista o sujeito (chamá-lo de presidente chega a ser 
acintoso com o povo) conhece limites. Golpistas eficientes não avisam o momento da 
quartelada. Operam nos bastidores e um belo dia um general Olimpio Mourão da vida 
aciona seus tanques rumo ao Rio de Janeiro como em 1964. 
Bolsonaro, não. Avisa com antecedência. 

O que ainda salva o país (por quanto tempo?) de mais um mergulho nas trevas de 1964 
é que o golpista assumido e anunciado é repudiado nacional e internacionalmente. 
Diante das Forças Armadas, não passa de um capitão ejetado que humilha generais 
como se fossem recrutas. Frente ao povo, afirma-se como um genocida a cada pesquisa 
que é divulgada. 
Para Bolsonaro isto pouco importa. Tem "a caneta na mão". Com isso vem tentando 
seduzir a soldadesca de suas convicções liberticidas. Nunca falou com tanta clareza 
como agora em Manaus. 



O Brasil democrático já está alertado. A reação imediata a isso (e não em 2022) pode 
definir o futuro do país. 


